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o DEBATE RECENTE SOBRE AS pOLíTICAS PÚBLICAS: o caso da intersetorialidade
numa perspectiva compreensiva
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Universidade Federal da Paraíba (UFPB)
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o DEBATE RECENTE SOBRE AS POlíTICAS PÚBLICAS: o caso da intersetorialidade numa perspectiva cornpreensiva,
Resumo: O objetivo do artigo é analisar a estratégia da Intersetorialidade a partir da contribuicáo da sociologia
compreensiva; definir o atual estágio de discussáo sobre o tema. Como metodologia, usa a pesquisa bibliográfica, tendo
em vista que a mesma é largamente utilizada nos estudos exploratórios e descritivos, quando o objeto de analise é pouco
estudado, dificultando o levantamento de hipóteses ou de novas interfaces. O texto está organizado em uma introducáo,
que faz um levantamento sobre os pressupostos das políticas públicas, e duas secóes: a primeira, "o debate sobre a
Intersetorialidade", mapeia o surgimento da temática , os principais conceitos, modelos analíticos e típoloqlas. A segunda,
"contribulcáo da socíología compreensíva : pensando o problema", discute as possíbilidades de "aplicacáo" da metodología
compreensiva para analisar alguns aspectos sobre a temática, que podem contribuir com um modelo de análise de
polítícas públicas.
Palavras-chave: Políticas públicas. íntersetoríalídade, socioloqia.

THE RECENT DEBATE ABOUT PUBLlC POLlCIES: the case 01 Intersectoral comprehensíve perspective.
Abstract: The article's goal is to analyze the strategy of intersectoral approach from the contribution of comprehensive
socíology; set the current stage 01díscussíon on the topic, As methodology, ít uses the bíblíographícal research, bearíng
in mind that the same ís wídely used ín exploratory and descríptive studíes, when the object 01 analysís is understudíed ,
making difficult the lifting of hypotheses or new interfaces. The text is organized ínto an introduction which makes a
survey about the assumptions of public policies, and two sections: in the first "the debate on the Intersectoral approach",
It maps the emergence olthe theme , the core concepts, analylícal models and types, In the second sessíon, "contríbution
01 comprehensive Sociology: thínking the problem", discuss the possibílíties 01 "applícatíon" 01 the comprehensíve
methodology to analyze some aspects on the subject, that can contribute with a model of public policies analysis.
Key words: Publíc polícy, íntersectoral approach, socioloqy,

Recebído em: 2010912012, Aprovado em: 1410512013,

R Poi, Públ, Sao Luis, v. 17, n 1, p. 161-170,janJjun 2013



162 Rafael Nicoteu Cervetno, Patricia Barreta Cevelcenti

1 INTRODUc;AO

o tema políticas públicas' tem se tornado
relevante nas ultimas décadas por se propor a
descrever, analisar e compreender os processos
relativos á forrnulacáo, qestáo e implernentacáo
de uma agenda de acóes estatais para com a
sociedade. Assim, proliferam modelos, métodos e
estratégias de análise destas politicas campando o
que chamamos de uma área de conhecimento ou
subárea no campo da ciencia politica, das ciencias
sociais, e humanas. O fato é que proliferam trabal has,
teses, dissertacóes sobre a temática nas mais
diversificadas abordagens campando um verdadeiro
caleidoscópio de leituras sobre o tema a partir da
"consolidacáo" da área como campo de pesquisa
em inúmeros programas de pós-qraduacóes nos
mais diferentes campos do saber (HOCHMAN,
2007; SOUZA, 2006; FARIA, 2003).

Tradicionalmente, as politicas púbicas
sao pensadas basicamente por tres abordagens
distirnas-: 1) compreende a politica como processo
do próprio sistema politico fundado no debate
clássico sobre o papel do estado; da sociedade
e do governante; 2) compreende a politica como
processo de forrnacáo e tomada de deciséo ligada
aos processos entre Estado e Sociedade; 3) a partir
dos anos 50 procura a definicáo conceptual do que
seja politica pública e a constítuícáo do conceito
como unidade de análise".

No Brasil,' mais especificamente a partir da
Constituicáo de 1988, quando foram estabelecidos
varios direitos sociais e a responsabilidade do Estado
na provisáo destes direitos por meio das politicas
públicas, tem se ampliado o debate e o número de
pesquisas empíricas sobre essa relacáo complexa
que evidencia a tensa o entre Estado e Sociedade na
luta, provisáo e rnanutencáo das diferentes politicas
socíais". Sobre esta relacáo entre atores estatais
e da sociedade civil é que alguns estudos térn se
dedicado com mais énfase aos rebatimentos desta
tensáo no próprio processo de irnplantacáo das
políticas que, a priori, seria endógeno.

Oeste modo, questionam-se os tradicionais
modelos de explicacáo das políticas publicas que muitas
vezes nao evidenciam a complexidade do fenómeno,
a rnultiplicidade de atores e suas interacóes com a
politica na vida cotidiana, bem como o aparecimento e
extincáodas politicas." Para Faria (2003, p. 21),

[...] Uma grande variedade de pesquisas
empíricas e de ensaios de natureza
leárico-conceilual lem demonslrado a
incapacidade dos modelos lradicionais
de interpretacáo dos mecanismos de
lnterrnediacéo de interesses, como
o pluralismo, o corporativismo, o
marxismo, em suas várias derivacóes,
de dar canta da diversiíicacáo e da
cornplexificacáo desses processos,
muitas vezes marcados por interacóes
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nao hierárquicas e por um baixo grau
de forrnalizacáo no intercambio de
recursos e informac;:6es, bem como
pela partlcipacáo de novos alores [...]
como, por exemplo, organizac;:6es
nao governamentais de atuacáo
lransnacional e redes de especialistas.

A partir da perspectiva do autor, diferentes
modelos teóricos- conceituais tém se mostrado
incapazes de interpretar este processo; a nosso ver,
cada um articula conceitos distintos pertencentes a
uma teoria específica e muitas vezes descartando
outros aspectos do processo, tendo em vista sua
complexidade. Destaca-se que boa parte das
análises sobre as politicas publicas privilegiam uma
abordagem marxista, "em suas varias derivacóes".
Observa-se esta leitura na própria definicáo de
politicas públicas por articular categorias marxistas
como "Iuta de classes", "conflito", "relacáo entre
estrutura e superestrutura", e pelo consenso entre
vários autores marxistas de que as políticas públicas
sao um fenómeno contemporáneo na ordem
capitalista burguesa. Obviamente o tema "políticas
públicas" nao foi objeto dos estudos de Marx,
no entanto, sua análise da sociedade capitalista
burguesa lancou as bases para se construir um
carpo teórico sobre a economia e sociedade que
estáo presentes nas definicóes do conceito de
politica pública.

A partir de langas anos de estudo, Marx
se dedicou á análise da sociedade burguesa
com o objetivo de descobrir sua estrutura e seu
funcionamento. Sua análise se inicia na segunda
metade dos 1840 num langa processo de elaboracáo
teórica no qual exprimia uma "maquinaria conceitual",
descrevendo a relacáo homem natureza, o processo
de producao, valorizacáo e distribuicáo do capital
bem como constituia seu método de análise.
Aa langa de 15 anos formula com precisao os
elementos centrais de seu pensamento que aparece
no prefácio a Ccntribuicáo á critica da economia
politica, posteriormente nos Manuscritos económicos
filosóficos que por sua vez viabilizou sua análise em
O Capital (GIANNOTTI, 2010; MANDEL, 1978).

Obviamente nao cabe aqui uma análise
sobre a teoria marxiana, mas apenas evidenciar
como o pensamento marxista tem influenciado
e determinado inúmeras análises no campo das
políticas públicas de tal modo que é consenso em
alguns teóricos da área situar o entendimento das
análises das politicas como processo e resultado das
relacóes complexas e contraditórias entre Estado e
Sociedade, no ámbito do conflito e da luta de classes
que envolvem o processo de producáo e reproducáo
do capitalismo com intuito de demonstrar seus limites
e possibilidades na producáo do bem-estar nas
sociedades capitalistas (BERING; BOSCHETTE,
2007; MISHRA, 1995).

Como já sinalizado, o tema nao foi objeto de
estudo de Marx, no entanto ao analisar as primeiras
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leqislacóes fabrls no segundo capitulo d'O Capital
aponta a Importancia destas leqislacóes ao Impor
limites ao capital e uma vltória da economía política
do trabalho (MARX, 1984). O capítulo que trata
da jornada de trabaího e da leqislacáo fabrlí é o
substrato marxlano mais Importante sobre o tema
e reveíou seu aspecto contraditórlo e Impotencia
dlante da superacáo da ordem burguesa (BERING;
BOSCHETIE, 2007). Tal anállse se reproduz em
multas leituras e estudos sobre as políticas públicas
trazendo esse viés.

Oeste modo, flca claro que a anállse, sob
este enfoque, considera elementos do arcabouco
teórico marxista para explicar o surglmento e
desenvolvlmento das políticas públicas, a natureza
do capitalismo e seu grau de desenvoívlmento; o
papeí do Estado na reqularnentacáo das políticas
públicas e o papeí das cíasses sociais. Portanto, nao
se pode, nesta direcáo, explicar as políticas públicas
sem articular o confllto entre capital trabalho e/ou
Estado e cíasses sociats. Asslm, o tema em pauta
situa-se entre política e economía e entre Estado e
sociedade.

Apesar da rnultiplicidade de estudos sobre a
temática com abordagens teóricas distintas, é vislvel
a Influencia das anállses marxistas na conceítuacao
das políticas públicas, mesmo na dualldade que
ora expressa um mecanismo estataí de controíe
dos atores sociais ou como estratégla politica
contraditórla e compíexa por carregar elementos
políticos e económicos, expon do o confllto entre
classes. O elemento "canfllto entre as classes"
parece ser um dado norteador destas definicóes.

Notadamente, como já slnallzado, há uma
varledade de estudos que apontam a participacáo
de outros atores socíais no processo de constituicáo
das políticas, tendo como objetivo compreender o
sentido destes processos políticos para os sujeitos
que deles participarn como elemento preponderante
nas anállses que se edlflcam sob este lastro teórico.

Essa perspectiva, compreenslva, é a
marca de um autor que é referencia nas ciencias
sociais e de forte Influencia no pensamento social
contemporáneo: Max Weber. Em suas análises,
tanto do ponto de vista metodológico quanto dos
estudos económicos que empreendeu dando
éntase aos aspectos culturáis e religiosos, realiza
uma aproximacáo destes processos sociais a partir
das Intenclonalldades e acóes dos sujeitos com o
lntuito de compreender seus efeitos, sobrepondo­
se aos estudos de natureza puramente objetiva das
condicóes económicas. Desta feíta, a apreensáo
weberlana está ligada a capturar os sentidos da
acáo humana; segundo o autor, "[...] conhecer um
fenómeno socíal seria extra Ir o conteúdo simbólico
da acao ou acóes que o conflguram e nao apenas
o aspecto exterior dessas mesmas acóes."
(WEBER, 1991). Asslm, sua preocupacáo recaí na
compressáo das acóes sccíais diferentemente de
outras abordagens que se preocupam em explicar

os fenómenos socíais com aígo exterior ao Individuo.
Alnda para o autor, só a partir do estudo de

uma rnultiplicidade de casos e a criacáo de modelos
emplrlcos de análises é posslveí estabeíecer
comparacóes e compreender o sentido presente
nas acóes revelando suas amblguldades. Para
empreender este processo Weber propós a
metodoíogla do tipo ideal, de valor heurlstlco, mas
que constltul um valor cultural e Intencional para
pesqulsador (subjetivo). Asslm, a partir do tipo Ideal
se estabeíecem comparacóes nos mais variados
casos, de modo a compreender os tragos comuns
e estabeíecer o tipo ideal puro como modelo
explicativo daquelas acóes, permltlndo situar os
fenómenos sociais em sua relatividade. Desse modo,
entende-se por tipo ideal um sistema compreenslvo
de conceltos que permite formular hipóteses que
expllcam o desenvoívlmento dos fenómenos sociais.

O exemplo mals claro em que Weber utilizou
seu método foram os trabaíhos sobre a socioloqia das
reliqióes, mals especificamente a Ética Protestante
e o Espírlto do Capitalismo, que defende a ideia
que o desenvolvlmento do capitalismo nao seria
posslveí nas sociedades modernas sem o elemento
cultural propiciado pela Reforma protestante,
especlflcamente, pelas doutrlnas/seltas reformadas
metodismo, luteranismo e com destaque para o
calvinlsmo com o racionalismo económico e ascese
ao trabalho. Nesta perspectiva, o autor nao considera
o capitalismo como produto meramente das relacóes
económicas de producáo, mas como consequéncia
de um processo religioso e cultural moídando o
ethos do capitalismo ou espirito do capitalismo.
Todavía, compreende que outros elementos podem
estar envoívldos no desenvoívlmento do capitalismo,
Inclusive os de ordem económica, pois faz parte de
sua próprla percepcáo multicausal dos fatos sociais,
mas que, optou-se Intencionalmente anallsar o
conjunto destes aspectos que sao apresentados em
seu texto.

Para Coíílns (2009, p. 79), a ética protestante
e o espirito do capitalismo parecem colocar Marx de
ponta cabeca, como explica,

Enquanto Marx considerava a reliqiáo
como ideologia que refletia as classes
económicas, Weber parecía mostrar
que o próprio capitalismo nao havia sido
produzido por torcas económicas, mas
pela influencia de ideias religiosas: a
dedlcacáo dos puritanos ao trabalho
diminuía sua ansiedade em relacáo a
sua salvacáo o que, segundo a doutrina
teológica da predestinacáo nao era algo
garantidoa todos.

No mesmo texto weber aponta alnda na
introducáo e em todo o prlmelro capitulo a construcáo
sistemática dos conceltos (tipo ideal) por anállses
dos sistemas culturais de diversas reliqióes/seitas
para apenas ao final da obra definir o "espirito do
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capitalismo". Ainda, para Collins (2009), Weber, no
mesmo periodo, mas em outro ensaio, argumentou
que o método básico das ciencias humanas nao
consistla em descrever os processos socíaisa partir
de leis abstratas, mas sim, mergulhar no ponto
de vista subjetivo dos atores sociais, de modo a
perceber o mundo por suas lentes e compreender
suas rnotivacóes para dada acáo .

É nesse ponto que a contribuicáo de Weber
nos interessa para o tema em tela, ou seja, a sua
influéncia no debate sobre as políticas publicas
e seus métodos de análise. Assim, a perspectiva
metodológica apresentada tem desenvolvido
estudos que implicam a constítuícao de "tipos
ideals" e estabelecido estudos comparados entre
padrees de protecác sociais, deixando evidente
os padrees económicos e pollticos também
presentes (BEHRING; BOSCHETTI, 2007). No
entanto, apesar destes estudos, nos interessa
a partir da metodologia proposta por Weber
compreender os sentidos das acóes e efeitos das
pollticas públicas nos diversos atores envolvidos
em seu processo, seja nas decisóes pollticas
(que envolvem por si só diferentes atores),
nas adesóes de profissionais aos mecanismos
metodológicos de operacionalizacáo das políticas
ou mesmo no sentido delas pala populacáo
usuária de seus servicos. Estes estudos térn sido
tomados paralelamente com os estudos de ordem
económica na macroestrutura polltica.

A exposicáo em curso tenta destacar as
diferentes contríbuicóes dos sistemas conceituals
propostos por dois cíássicos das ciencias socíais
na discussáo das politicas públicas. Contudo, é
sabido que no atual estágio de desenvolvimento
do campo do conhecimento das politicas públicas,
este se constituí multas vezes a partir de diferentes
modelagens, métodos e técnicas próprios sobre
seus processos. Para Souza (2006), o campo do
conhecimento delimitado pelas politicas públicas é
rnultidisciplinar, mas pode, também, ser considerado
"hollstico", pois comporta diferentes aborda gens
propostas por varias áreas do conhecimento como
a socioloqia, economía, adrninistracéo, antropologia,
planejamento e gestao sem muitos conflitos por
comporem modelos. No entanto, como já apontado,
prevalece á cornpreensáo que acao das políticas
públicas repercutem na economía e na sociedade,
daí qualquer "teoría de política pública" precisa
explicar as inter-relacóes entre Estado, polltica,
economía e sociedade. Portanto, o interesse de
pesquisadores de diferentes áreas partilhando
interesse e construindo para avances de modelos
teóricos e empiricos.

2 O DEBATE SOBRE A INTERSETORIALlDADE

Discutir o surgimento do termo
"Intersetorialidade", bem como do seu significado, é
uma atividade complexa, tendo em vista que existem
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multas abordagens sobre o tema, evidenciando
a própria característlca rnultidisciplinar do campo
das politicas públicas. Encontram-se leituras
consensuais sobre o termo, situando-o como
processo de qestáo das politicas públicas de modo
geral e das de corte social; e dissensos, quanto á
sua eficiencia enquanto mecanismo racionalizador
das acóes no corpo destas pollticas. Contudo, sobre
a etimologia do termo, Dantas (2012, p. 21) nos
esclarece,

o termo Intersetorialidade é indicado
na literatura como possuidor de vários
sentidos. Numa perspectiva mais
nuclear "Intersetorialidade" deriva
da juncáo da expressáo/prefixo ínter
agregada a um conjunto de setores,
que ao se aproximarem e interagirem
entre sí podem produzir acóes e
saberes mais integrais e totalizantes.
O prefixo inter é oriundo do latim inter
que significa "no interior de dais";
"entre"; "no espaco de"; "posicáo
intermediária", assim a palavra
intersetorialidadedesvela: 1) Relacóes
entre dois ou mais setores; 2) Que é
comum a dais ou mais setores.

Neste sentido, observa-se que o termo
"setor", na base da compreensac do sentido de
Intersetorialidade, remete aspoliticas públicas sccíais
e seus respectivos processos de gestao. Busca-se
interligar diferentes politicas públicas por meio da
aproximacáo ou "uniáo" de seus setores de modo
a combinar o efeito de suas acóes. Aproxímacóes
que passam a ser pensadas a partir do debate sobre
a Intersetorialidade, desde os processos decisorios,
planejamento e implernentacáo das politicas
públicas pelo Estado.

Sobre o intenso processo de setorializacáo,
Junqueira (2004) afirma que cada política pública
desenvolve a seu modo uma solucáo, sem
necessariamente considerar o cidadáo ou os
cidadáos envolvidos na sua totalidade, e também
nao considera a acáo das outras politicas públicas
sociais. Segundo Junqueira, Inojosa e Komatsu
(1997, p. 22),

As estruturas setorializadas tendem
a tratar o cldadáo e seus problemas
de forma fragmentada, com servicos
executados solitariamente, embora as
acóes se dirijam a mesma crianca, a
mesma famílía, ao mesmo trabalhador
e ocorra no mesma espa90 territorial e
meioambiente.

Corroborando com as ideias escocadas pelos
autores, Andrade (2006, p. 54), em seu estudo
sobre a Intersetorialidade na qestáo dos municipios
de Fortaleza e Curitiba, explica esta contradícao
exposta nas acóes setoriais,
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[,,,j nas expenencias esludadas
evidenciam urna inquietacáo no interior
do Eslado sobre como lrabalhar com
a intersetorialidade. Observou-se que
em relacáo a ela há um consenso
discursivo e um dissenso prático. Esse
dissenso nasce da contradicáo entre a
necessldade de inteqracáo de prállcase
saberes requeridos pela complexidade
da realldade e um aparalo de Eslado
setorializado, onde se acumulam,
com maior ou menos conflito, poderes
disciplinares que estruturaram
hegemonicamente sua orqanizacáo.
Esta orqanizacáo condicionou os
avances na Inlerselorlalldade das
reformas estudadas.

Estes autores nos mostram que este modelo
dividido por setores promove acóesde caráter Isolado,
se caracterizando asslm como Ineficaz, já que a
inclusáo social passa pela satisfacáo de um conjunto
de dlreítos lnter-relacionados. Percebe-se também
que multas vezes, a fraqrnentacáo dessas políticas
sao percebldas e vlvencladas pelos profissionais que
prestam dlretamente os servícos á populacáo.

Observa-se, também, que a setorizacáo das
políticas públicas é, em grande parte, Influenciada
pela própria seqrnentacáo das disciplinas, É como
se o aparato governamentaí fosse todo fatiado por
conheclmento 'l"j nlnguém encara as pessoas e
famíllas como totalldade que sao," (INOJOSA, 2001,
p,103),

Dlante do exposto, é do atual quadro
de fraqrnentacáo da acáo estataí , a partir da
desarticulacáo das acóes de diferentes poíltlcas
públicas e da pulverizacáo dos dlreltos sociais,
constltulndo novas políticas seto rizadas e focal Izadas
em um problema social específico, que emerge a
discussáo em torno da Intersetorlaíldade como uma
estratégla que surge para superar a traqrnentacao
e fraglíldade das poíltlcas sociais, com vistas a
combater as Iniquidades sociais. Trazem também
a ideia de que possibilita uma vísao Integral das
necessldades sociais, de forma a compreender e
considerar o cidadáo em sua plenitude.

Desse modo, a construcáo do conheclmento
acerca da inter-relacac da Intersetorlaíldade e
as poíltlcas públicas tem se mostrado profícua,
notadamente nas áreas da administracáo pública e
da saúde coletlva, como bem expressam Junquelra
(1998), Inojosa (1998), Andrade (2004) e Ferrelra e
Slíva (2005),

Aíém disso, a Intersetorlaíldade, no debate
atuaí, vem como uma recorrente estratégla para
obtencáo de uma malar interlocucáo entre as
poíltlcas públicas, ensejando, no campo social,
uma Importante "ferramenta" para superacáo da
setorializacáo das demandas social s. Segundo
argumenta Inojosa (2001), ela implica na conexáo de
saberes e experiencias no sentido de dar densldade

ao píanejamento, monltoramento e avaliacáo
das pollticas, píanos e projetos em direcáo a um
resultado slnérglco, ao tempo em que irnpóe uma
nova dínámlca no aparato estatal.

É Importante slnallzar que a Intersetorlalldade
vem senda articulada nao só ao trato da constituicáo
dos saberes aliada á reflexáo sobre os processos
interdisciplinares. Constata-se que seu uso percorre,
atuaímente, desde as agendas polftico-partidárias,
promovendo anállses sobre a prátlca proflsslonal de
diferentes profissionais, particularmente no contexto
de píanejamento e qestáo das poíltlcas públicas.
Ademals, tem sido uma estratégla recorrente em
aígumas propostas de pollticas para as cldades
no ámbito do desenvoívlmento urbano e socíal
(Antropoíogla e urbanismo) e do projeto de Cldades
Saudávels no campo da saúde. Sua utilizacáo
nessas experiencias Insurge como tentativa de
superar as contradicóes Inerentes ao modelo
Injusto de desenvolvlmento que, no caso brasllelro,
vem produzlndo slmultaneamente um aumento
da exclusáo socíal e um desmonte gradatlvo dos
principios constitucionals.

A partir deste panorama, se constata que esse
aparato setorlal que amolda as políticas públicas,
Impíementa poíltlcas endógenas, ou seja, sempre
de dentro para fora, atendendo á reaíldade de modo
desarticulado, ande cada setor desenvoíve as suas
próprlas solucóes, num movlmento de si para sL

Dlante do levanta mento bibliográfico
realizado, observa-se que os estudos dos anos 1990
se dedlcaram á definicáo de modelos Intersetorlals
em nível da qestáo das poíltlcas públicas dentro do
aparato estatal. Nas producóes recentes, dlante
da varledade de modelos de qestáo intersetoriais,
há um estorco em analisar o resuítado das acóes
das poíltlcas nas condicóes objetivas de vida das
populacóes usuárias de seus servicos, de modo
a perceber um resuítado sinérqico. Todavla, outra
questáo que se esboca é que para além dos
resuítados das acóes para os Individuos, há uma
preocupacáo em perceber como os profissionais que
trabaíham no aparato estataí das poíltlcas acionarn
e viabilizarn esta estratégla em seu cotidiano, Tendo
em vista, como já mencionado, que multas políticas
já dlsponlblllzam em diversas etapas de suas
irnplernentacóes arranjos Intersetorlals preconizados
em suas leqislacóes, documentos, portarlas etc, No
entanto, como já slnallzava Andrade (2006), há um
consenso teórico, e, portanto, polltico-estratéqico,
mas um dlssenso prátlco na operacionalizacáo deste
mecanismo de qestáo díluldo agora num conjunto
de prátlcas, processos organlzatlvos, fluxos de
servicos que sao conduzldos por diferentes agentes,
Se na í1teratura sobre a temática é evidente uma
polissemia do termo, na prática eía também se
evidencia mostrando Inúmeras dlflculdades dos
agentes proflsslonals compreenderem, executarem,
desenvoíverem acóes, experiencias e movlmentos
lntersetoriats.
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Portanto, nao é apenas a inteqracáo de
pollticas, por meio dos seus diversos setores, mas
sirn na inteqracáo de diversos sujeitos sociais,
com suas rnotivacóes, visáo de mundo, tormacáo
profissional, subjetividades e aspectos cultur~is

também em jogo que interferem nesta relacáo.
Desvenda-se um "novo" horizonte analítico nas
leituras sobre as politicas públicas por meio da
estratégia da Intersetoriaíidade a partir desta
perspectiva.

O que se constata é que se cristalizaram
"modelos intersetorials" no píanejamento, na qestáo
e na execucáo das politicas públicas, sem perceber
que a simples constítuícao destes modelos (com
suas regras e leis) nao é garantia de efetivacáo
de suas diretrizes; há um componente importante
que tem sido deixado de lado nas análises destas
questóes, ou seja, os agentes profissionais que sao
incumbidos de executarem estes modelos.

Portanto, a "acáo intersetoriaí" nao se esgota
no ámbito da gestao ou da orqanizacáo dos servicos
ou de uma política especifica, mas na articulacáo de
varías orqanizacóes públicas, de conhecimentos,
pessoas e seus modos de ccmpreensác sobre
o processo. Esta rnudanca de concepcáo tem
implicado mudanca nos conhecimentos teóricos­
metodoíógicos de varios atores sociais implicados
neste processo, como gestores, técnicos e
profissionais. O "sucesso" desta estratégia está,
também, relacionado á participacáo e á posícao que
cada indivíduo ocupa em sua operacionalizacáo,
dos elementos simbólicos que os mobilizam e os
interesses que os conduzem neste processo.

3 CONTRIBUICAO DA SOCIOLOGIA
COMPREENSIVA: pensando o problema

A partir das leituras realizadas evidencia­
se uma polissemia para o termo que, a nosso
ver constituí-se um conjunto de modelos que
tertarn capturar os "modos de fazer" dos agentes
profissionais ás tipologias empregadas. Assim,
partindo-se do conceito, embora impreciso, da
Intersetoriaíidade, desenham-se metodolopias em
sua aplicacáo, as quais sintetizamos nas tipo logias
a seguir:

1) Modelo de gestao: a Intersetoriaíidade,
enquanto conceito, está presente nas
agendas politicas partidárias, nos discursos
dos formuladores de politicas publicas de
diferentes áreas que tentam trabalhar em
conjunto, nos documentos oficias de varias
políticas que apresentam e definem o
conceito, criando uma agenda de trabalho
compartilhada de responsabilidade técnica,
gerencial e financeira;

2) Modelo Técnico-político: criarn-se grupos
de discussóes, cámaras técnicas, Fóruns
de gestores, grupos de trabalho que
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preservam a composrcao de diferentes
setores e áreas de conhecimento de
modo a proteger o caráter intersetorial e
interdisciplinar;

3) Modelo Estratégico-profissional:
espera-se uma incorporacáo dos modelos
anteriores nas acóes profissionais dos
agentes envolvidos na execucáo das
pollticas, como: grupos de discussáo nos
servicos, críacao de fluxos e retinas de
trabalho integrado, criacáo de parcerias
entre profissionais de diferentes políticas,
criacáo de protocolos, modelos integrados
de avaliacáo.

Para dar suporte a estes modelos, diversas
pollticas tém adotado o principio da territoriaíidade e
da matriciaíidade social como forma de dispor seus
servicos em uma rede organizada e hierarquizada
compondo as redes socioasslstencials nos territórios
das politicas públicas de corte social.

A existencia desses modelos nao garante a
aplicabilidade da Intersetorialidade, de modo que
o grande desafio na gestao das políticas públicas,
mencionado em diversos estudos debatidos em
conferencias e Ióruns, é a falta de articulacáo entre
as pollticas, tanto na execucáo de suas acóes
quanto nos efeitos destas na vida dos usuários dos
servicos públicos. A esse respeito, cita-se Inojosa
(2001, p. 102),

o aparato governamental preocupa­
se com cada urna de suas fatias
e seus produtos, isoladamente.
Dificilmente conseguimos perceber,
nos vários níveis de governo, a prática
de avaliacáo de resultados. Faz-se
a avañacáo dos produtos oferecidos:
quantas consultas foram realizadas,
quantas cestas básicas estáo senda
distribuidas, quais as obras terminadas.
Mas de fato que diferenc;:a isso faz para
o grupo que vive em tal reqiáo, com
tal perfil, para segmento ou qual, que
tem determinadas características? Isso
é urna ca isa que nao se sabe nem se
pargunta.

Em recente estudo, Santos (2012) demonstra
por meio de uma pesquisa realizada com os
profissionais de servicos públicos de saúde no
municipio de Cabedelo- PB, que os mesmos se
apropriam do concelto de Intersetoriaíidade presente
na íiteratura sobre a temática no campo da saúde
em seus discursos, mas nao sabem descrever e/ou
elencar, com clareza, acóes que eles considerem
como intersetoriais. Os arranjos apresentados pelos
profissionais, que os caracterizam como atividades
pontuais, mostram-se superficiais e frágeis.

Cavalcanti et al (2011) ressaltam em estudo
com profissionais de duas políticas públicas (saúde
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e enanca adolescente) no municipio de Joáo
Pessoa -PB, que há um arranjo Intersetorlal do
ponto de vista de qestáo nas duas políticas, mas
um dlstanclamento do cumprlmento dos principios
que regulam o atendlmento dos adolescentes
pelas políticas citadas. Aponta que sao necessárlas
rnudancas na condueño das políticas, principalmente
na articulacáo dos agentes profissionais: ressalta,
também, que a estratégla da Intersetorlalldade se
revela fundamentaí, porém depende de um íastro de
variávels alnda nao discutidas.

Por sua vez, Souza (2012), em pesquisa
com gestores das políticas públicas do municipio
de Cabedelo-Pb, aponta que os mesmos
conhecem os modelos intersetorials de qestáo e
aflrmam Implementá-Ios, no entanto atrlbuem a
responsabllldade aos proñssionais na execucáo das
acóes. Concluí afirmando que o conheclmento sobre
a Intersetorlaíldade poderá apontar os camlnhos
a serem experimentados no píanejamento e na
construcáo de uma estratégla de qestáo ílgada aos
processos dos agentes profissionais.

Portanto, se cada modelo existe com suas
"Iels e regras", o que Impede a difusáo da estratégla
da Intersetorlalldade entre os agentes proñssionais?

Flca evidente que a estratégla da
Intersetorlaíldade se coloca no campo da prática
a partir da adesáo de diferentes profissionais
as atlvldades desempenhadas no conjunto dos
prooessos de qestáo das políticas públicas.
Uma abordagem sociolóqica do probíema busca
compreender como os profissionais Interpretam,
compreendem e executam a Intersetorlaíldade
em seu cotidiano, visto que, como já citado
anteriormente, os estudos em curso térn se
concentrado em analisar esse prooesso no ámbito
da gestao das políticas, desprezando, assirn, as
abordagens de caráter qualltatlvo, no sentido de
resgatar o significado presente nos fatos através do
modo como os sujeitos socíais a vlvenciarn.

Debrucar-se sobre esse tema como objeto
sociolóqico é, antes de tudo, descrever as condicóes
em que sao produzldos os discursos, sobre as
experiencias e vivencias da Intersetorlaíldade no
cotidiano desses agentes, ou seja, analisar os
processos através dos quais sao produzldos os
"fatos" e que como os discursos contrlbuem para
íegltlmar os processos analisados. A análise proposta
vem romper com as abordagens "tradicionals" do
campo das políticas públicas e da adrninistracáo.
Essas abordagens térn priorizado anállses que nao
levam em conta o significado presente nos fatos,
nos resuítados e no Impacto das políticas públicas
na vida dos sujeltos as quais se destlnam.

Dal, salienta-se a contríbuícáo desta íeltura
tomando como aporte teórico o sistema conceitual
proposto por Weber que define que, na medida
em que nao é possível explicar todas as relacóes
causaís em torno de um fenómeno social, escoíhem­
se alguns elementos do quais se possa partir e que

se juígue Importante anallsar. Deste modo, nao se
pretende explicar todos os processos relacionados
a análise e qestáo das políticas públicas, mas sirn
compreender um prooesso slnguíar dotado de
significados que carecem de interpretacáo.

Para elaborar este modelo Interpretativo,
parte-se dos conceitos deílmltados na ílteratura
sobre o tema , que por melo desta cornpreensáo
assume a postura de "tipos ideias", no entanto, como
já exposto, estes modelos se resumem a regras e
lels que se propóern a explicar a Intersetorlalldade
como aígo "externo" aos agentes, de modo a
quantlflcar suas ocorréncias e regularidades. Asslm,
sallenta-se que a construcao desta nova abordagem
poderá levar a feltura de novo tipo ideal sobre a
acao Intersetorlal, que a nosso ver, tem Importantes
componentes culturais e sirnbóllcos pertencentes a
um grupo social especifico.

Portanto, vale sallentar que esta abordagem
nao descarta outras leituras possfveis sobre o tema,
peío contrario, parte deste constructo para construir
outras posslblíldades neste campo teórico, tendo em
vista que os estudos sobre os processos de gestao
térn dado vlslblíldade aos probíemas estruturais
relativos a taís polñicas, como por exempío, as formas
de flnanclamento, os modelos de gestao seguidos,
os diversos modos de orqanizacáo dos processos de
trabaího,parámetros íegals e a próprla estrutura de rede
que as políticas encontram para se materlallzarem.

No entanto, destaca-se a sua Importancia ao
Inferir que a busca pela cornpreensáo, o resgate
dos significados sobre estes modelos de gestao, as
prátlcas sociais que eles engendram, é uma forma
do conjunto das ciencias socíais contrlbulrem para
a ampliacáo das abordagens, na construcáo de uma
prátlca ampliada entre os profissionais que levem
em conta esse conjunto de significados.

Asslm, torna-se necessárlo realizar estudos
que nao se Ilmltem a fetlchlzar o tema Intersetorlal,
mas sirn provocar o debate, arroíando estas
categorlas que estáo Intrlnsecamente vinculadas a
implementacáo e, portanto, qestáo de tais políticas.

4CONCLUSAO

o artlgo buscou discutir a "estratégla da
Intersetorlaíldade" a partir do mapeamento dos
conceitos na ílteratura sobre a temática tentando
Integrar aíguns elementos: 1) a constítuícáo de uma
área do conheclmento - a própria política pública
2) a contribuicáo de duas tradicóes sociolóqicas
para compreender seus aspectos políticos, sociais,
culturais eeconórn leos:3)0 desveíamentodos setores
onde se movlmentam os agentes proflsslonals que
decldem, desenham e Impíementam as políticas
públicas; 4) a perspectiva de compressáo proposta
a partir destes elementos as tipoloqias sobre a
Intersetorlaíldade levantada.

O principal foco analítico fol delimitar
o arcabouco teórico dlante da píuraíldade de
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abordagens no campo das políticas públicas e
a temática da intersetorialdiade como objeto.
Corrobora-se, portanto, com o pensamento de
Reis (2003) que aponta que o cientista social
que se dedica ao tema das políticas públicas tem
que delimitar com clareza a perspectiva teórica
do seu trabalho, sabendo do debate travado com
outras posicóes e a compreensác de alternativas
metodológicas diferentes. A necessidade dos
pesquisadores em explicitar os pressupostos
teóricos que sustentam suas analises seria uma
condicáo para promover um debate mais "frulifero"
no campo das políticas públicas sem disputa ou
concorrencia entre os modelos teóricos, como
sustenta Souza (2006).

Portanto, o artigo tem a intencáo de
oferecer uma leitura tendo como horizonte a
socioloqia compreensiva para os estudos sobre o
aspecto destacado neste trabalho, no que alude á
cornpreensáo do sentido sobre a Intersetorialidade
e sobre os agentes profissionais que a executam.

Apesar desta abordagem ser apenas um
opcáo metodológica entre varias outras, destaca-se
como positivo o caráter rnultidisciplinar deste campo
do saber que hoje oferece muitos "instrumentos"
para analisar diferentes temáticas dentro do campo
das políticas públicas.

Portanto, tem-se o entendimento que os
modelos, as teorías e perspectivas descritas neste
artigo váo continuar coexlstindo e permitindo uma
cornpreensáo de diversos problemas que permeiam
o campo das políticas públicas como suas agendas
políticas, seus conflitos, papel dos atores sociais,
setores e instituicóes envolvidos nos mais diferentes
processos de qestáo de modo a ofertar um amplo
leque de possibilidades que tentem dar conta da
complexidade dos fenómenos sociais: todas válidas
e importantes.
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Notas

Apesar da consolidacéo do tema como campo do
saber Souza (2006) afirma que nao existe urna
única, nem melhor, definicáo sobre políticas públicas.
Muitas definicóes enfatizam aspectos diferentes ou
relacionam um conjuntode aspectoscomoo papelda
polltica pública na solU980 de problemas, o embate
de idéias e Interesses, o papel dos governos, a
cooperacáo entre governos, instituicóes e grupos
sociais (SOUZA, 2006, p. 68-69).

Para Frey (2000), estas abordagens referem­
se ao campo da Ciencia Política que constitui
posteriormente o campo das Polltlcas Públicas.
Classiíicacáo semelhante é apresentada por Pereira
(2009). Souza (2006) também adota este modelo
explicativo da constituicáo do campo das Políticas
Públicas dedicando a descrevé-los em seu texto.

Sobreesta perspectiva Frey (2000, p. 214) esclarece:
"Nos Estados Unidos, essa vertente de pesquisa da
ciencia política comec;:ou a se instituir já no início
dos anos 50, sob o rótulo de 'pollcy Science', ao
passo que na Europa, particularmente na Alemanha,
a preocupacáo com determinados campos de
polltlcas só toma torca a partir do Inicio dos anos
70, quando com a ascensáo da socialdemocracia o
planejamento e as pollticassetorlalsforamestendldos
significativamente. Já no Brasil, estudos sobre
políticas públicas foram realizados só recentemente.
Nesses esludos, alnda esporádicos, deu-se ,mfase
ou a análise das estruturas e instituicóes ou a
caracterizacáo dos processos de neqociacáo das
políticas setoriais específicas."

Maura (2007) aponta que diferentemente dos EUA
o debate em torno das políticas publicas no Brasil
vai se consolidar em torno das políticas sociais, no
papel do Estado em sua provisáo ora centralizador,
descentralizado e regulador.

Para Souza (2006) apesar das políticas publicas e
das políticas sociais constituírem um mesmo campo
exlstem distincóes Importantes nos estudos sobre
as polílícas publicas e polllícas sociais, Alnda para
autora estudos sobre polllícas publicas buscam
explicar a natureza da política analisada e seus
processos. Os primeiros estudos sobre política social
dedlcavam-se anallsa o Estado de bem estar Social
e provisáo dos direitos sociais. Tais estudos vérn da
tradicáo européia do que da norte-americana e tem
sido bastante desenvolvida no Brasil. No entanto,
Pereira (2009) nao faz distincáo entre os segmentos
afirma que: "política social é um género particular de
política pública", concluí-se que as políticas possuem
os mesmoprocessosde qestáo, Nesteartlgotrata-se
das polílícassociais como polílíca pública.

Para Perelra (2009), alguns estudos sobre as
polllícas públicas tentam dar canta deste processo
de surglmento, desenvolvlmento e extincáo de
algumaspolltlcas sociais a partir de fatores históricos
conjunturais.
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